
Por Oficio n. 142/71 o Sr. Deirgtdo dr Educa<,9o Ffti. 
cs d» regtSo de Bitiru, com ialcou que Lençóis Paulista foi et. 
colhida para hediar a& finais de Voleibol (do campeonato cclegial 
do 6atado). Serd no mét de agosto. Lençóis recebei á mais de 100 
colegiais para essa? competlçóes.

Obs. Sabe.se queaslu im as de Volei lençoenses .Cate., 
goria «'A** masculina e Categoria ’*B’* feminina e ò C £ N C  "VírgL- 
lio Capoani” .  tem condições de sagrarem st campeis do Estado. 
HA necessidade do apoio e ceiabaraçlo dos professores pais de 
alunos e das entidades espoitlvas de nossa cidade Aessapromo 
çlo .

Fundado em 2 6 .2 .103A — Registrado po I )  I. P . — Dec. 2322 30.5.1940
R ed aç lo  e O ficina Rua Ignacio Anselmo, l39 — Fone 20046 (expediente) — C .P . 3 
D iretor A lexandre Chitto  — Redatnr Chefe Dr. Herminio Jacon
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No Rio o Celzinho
H o |e  • •  9  b o ra t  oo E t t^ d io  dã% L a ra o f t s r s *  do F lum i^  

• e n t e .  o o  R io  de laoe lro»  o  C s ls ia b o  o rico tad o  pelo  P a d re  N o - 

v a i t  e o f re o ta rà  o  p rop r*o  P iu o i(0co»ep ca m p e to  ta r lo c a  do “ D eo  

ic  de Leite**# c u |a  p a rtid a  te rá  I r a o iB l t id a  pela R a ^ lo  D tfu «o ra  

de  L e o ç o lt  PauM ata . A p ò *  a  p a rt id a  o t  U s ç c e o re t  irá o  ao  M a« 

r a c a o á  v e r  P e lá  detped^r^^re d a  Stle^âo^ oo I r g o  co o tra  a lag u »  

lévtaa

J ) ia  do Comerciante
P t s t t jo u  mnte « ontem o aeu dia* to d o ã  

m q u tltê  q n e  t x t r c t m  a  f a n ç â o  de com ercrantr. 
Sem  dú(^id«| t ra ia  ae de u m s  daa maia mntigã^ 
p r o f i s s õ e s  ex trc id m s d e s d e  o s  p r im ó rd io s  da H iS  
Id r ia  d a  H a m s n id ã d e .

£ m  m atzos s é c a l c s  p sssm d o s , c  com ércio 
f à  e ra  r e a lix sd o .  operado na b a se  d t  t r o c a s  d e  
m ercadoiiasrn  I s s o  o co rria  na P érsia^  na G récia» 
na O A in a  e em Io d a  p a r te  d ^  mundo^

M e sm o  n o s s o s  in d »o s  /a o p erav am  a  
t r o c a  d e  m e rc a d o r ia , co m e rc ia liz an d o  te m p re . em  
o trtu d e  d t ,  em  t tm p n s  ido«. n io  e x is t ir  o meio 
c ircu lan te .

E  n a  w tim a  é a .  f ' i r a .  d ia  J6^ o  com er* 
c ia n te  teve  m s u a  d s t a .  E m b o ra  n o s  d ia s  a loa ia  
a s  m tie id ad ea  c e m e tc ia is  nác se ja m  n a d a  anim a^

deraa. m ó tm e m t p o r c a n sa  d e  certo s  ajpécioa 
<7ae rem proporcionado aoa m eios com erciais um a  
f r a c a  q u ed a  n a s  v en d as  - e i s s o  t  um problem a  
q u a se  geral^  o com erciante vtu p a s sa r  a  su a  d a  
ta- E v idem em en te. que re ferid a  q a é d a  de ven d as  
tem  com o p rin c ip a is  re sp o n sáv e is  a  L o téria  £a* 
p o itiva  e o M ercad o  d e  C a p tla it , que  
fsz e m  com  que  o c id a d io  deixe  d e  adi^oirir um  
p ro d u to  p a ra  can alizar f tu  num erário n esses dois  
fa to re s  predom in an tes d a  econom ia.

N o s s a s  h om en agen s n fo  so  a o s  cea itr*  
d a n te s  d e  Len çó is  P ia . m as d t  todo  a  BsaaiL

£ d iç ã o  d e  H o je  12 p o g irto e

C A R  A N I S. A.
R o a  X V  de N o v e a b ro  a .* 9 5 I* P o e e a 2 0 2 ^ 5  ^024d .  le n ç ò U

C á B A K I  S/A r^asnà td o t Ford>WíUya aesta cidada. mermv^Q àa 
B lo  Pao'o. oo*te. participee da laaçasieaXo da  oarm lioba 79 <le 
eaaiaáúat ^irdt
C<oco iaUlm^Qta Dovaa f«rtcD speesentaóos, deftaeaodo*

o eaaiahâo  pitado F*7M . a e>ck*oe •  o «aaiahái^ )e*T t  F-3á0.
D e it F*aOn (Dieael e  ea^ahea). «oapPetaaa t  Gaba d# proéatòs 
q a t ofersae opfôet e^fupiam eütarm  -  Ttículo^ eqaipadoa eam  
3*. atta  «arractHaa dt alomíaia. baaeoUotaa» cataioa mecioicat* 
aarrot * fartaa* furgões íaoUrmaeoa, «tc.
A pota Goba
Caca grandes modifisscões dt tstilo  •  cntrrAaiea, a ao^a haha 
de Ttísulos to a trt ia is  Ford tem ateader àsaeeewdsdee da caer eada  brasile«fa. cararteríótlcat caiaaop oosd«rei«A»s caodeios
eab«aatsasis a a p is t  e eeefortáeeés: ittslameois ié ra o  a^«tieo/ 
s i» ta a a J t  refrigeração RD« adaptado às eoadicõss ci'9áticaa  
brasileiras e ao^aa Talotee de emrburaçio e aliOMataçáo D*e» 
sal
IsalsdsiDeDte, ae ootos eamiobões sp raseats*  aa teguialea ca 
raeleríttieesi
Ford F  *730 • motor DiaMi. ds sa misat do bloeo remoTíeeis» 
soiD torqua elaaado. C lab > o  do i  marebas «iacrooisadat e Jupta 
reduçio poeumátiea a# difereaeiaL Freios a ar. abmeatado por 
eomprosaof.
Ford  P» ÕOO * oferocido t o  doss ottaOet; 167 H P e  0i> 'H F (D ia  
aen
O s F  600 t l n  4 difereotes d*ttâiscia eotro eiios •  podeo ter a* 
quipsdos cora tsrotira eixo opcàoaal o radus*da oléiriea^
F»rd F  • 3Õ0 • dnica camiabâo aasmaai com surpaorâo dtsoteira 
iadepoadenis. Tw ta • I • fWam láo la rd e  141 HF» sseapame^^to 
ssisariaoo» fre*oo bidroTicuo. cámbk# de i  marabas o dUfertacial 
de rodooAo t^mples.
Ford F -  100 • área marar na racoeba para • brma de dimaa*õe# 
amoltadas* motor de 168 H F  o turp^asâo deaie«ra mdepeodeota 
(Tsria  • I • Beaa;, doi« etxet ao laaéo <le um. to lta sa  idêatteo 
ao doo • ups** fsbrieadoo aas Betados Uoidea
O U a e a a sn ia
R^evadedoroade t ^ o a  ptfs« reproceotasdn vam réde de SoO agèa 
c^a«, fdram s  9lâa Faulo. saãetir aa leaçameato Ford WiiUy. Viti 
taram fabricas do l»Mrsaga* Sáo Bteasrds doCsmpo t  o Ceo 
t/o de Frequiaas s  ssriatiraa  se^ófiss á*^dio - etsaais quo demoaa 
irasam  a situacio  aftsal do mareada braaiWiro de camiabdos.
Aa osp6isa doa roveadedorea stüraram  praoeatcas partrdpssam 
ds praaram«çáo «oeial. eoeerrada som um eburtaseo, aftrocsdo 
aa  eh irara  da  Ford tea M o  boraarda.

Letras dc cambi«> de renda mcns»! C u r r c ç à o  m o n c t a n a .  r g o t i á

F E N I C i A  S. A. Cré<Jitos
com a m elhor taxa do

n a

e
mcrcado

Investimentos
Kcprssentinte exclusivo de Lençóis Pist 

lO S e  SBRRA LVO  SOBRINHO Rua Í5 j í  Novembro n o  141 hone 20Ü79



A
V s n h a  l o g o  b u ^ r

o  s u o  n o v a  V a r i a n t ,  

p o r q u e  t e m  m u i t o  g e n t e  

o p o b c o n a d o  p o r  e l o .

É  gente que não acaba mais. 
Disposta a tudo pra levar a nova Variant. 
Veja só o que èles comentam aqui na loja: 
“Puxa! Como a Variant ficou bonita com

essa nova frente.” 
“ Querídínho, v. já imaginou se a gente 
tivesse êsse carro e pudesse sair com as 

crianças todo fim-de-semana, pra bem
longe dêsse barulho?” 

Nossa! Evem com pisca-piscas embutidos

no pára-choque da frente.”
“Vocês precisam é ver a Variant numa 
estrada.”  “ O que êsse carro tem de 
bom mesmo é que êle é Volkswagen.” 
“Claudinho. tira a mão da pintura senão 
o môço fica bravo."
“T á  aí no folheto: 65 H P , 2 carburadores 
e freios a disco." “ Eu ainda vou levar essa 
coisa linda pra nossa garagem.”
“Pois não, aceito um cafèzinho.”

REVENDEDOR
AUTOmZADO

s A . L e n ç o e n s e d e  C o m e r c 1 o
Avenida 25 de Janeiro, 141 Fone, 2 0 -  121

A u t o m ó v e l  s
Lençóis Paulista £ 9
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A t e n ç ã o  j o v e n s  
b r a s i  1 e i r os

O t exames para a Escola Especíaluiaa da Ae. 
ropduilca (FAB) tcalizam.ae dia 3 de maio e 15 de sovem, 
bro.

Oa exames para a Escola de Sargeslos das Amai 
(ESA) realizam.se dia 15 de setembro. iTodos os anos)

ingresse sa FAO ou na ESA

NSo é preciso apresentar quelquer diploma 

Idade de 15 até 23 anos iacompletus..

Solicite graluitamenie, por carta, as iast>uçães oeces 
fârias, de acbrdo coma portaria n*. 379 OM/3 doMinisté* 
rio da Aeronáutica e intiuçbcs do Ministério do Exército.

Nc seguinte endereço.

ESC O LA  M UNDIAL D E  C U LTU R A  Tf^CNlCA
Rua VitAria. n*. 158 . .  S lo  Paulo .  Capital
(Mande CR$ 1,00 em sélos para a respotir).

O dia d a cana ?

Muitos mnnicipios do Estado, festejam a data que dedi* 
cam à sua principal produçlo.

Jundiat, a festa da uva, S lo  Roque, a frsia do vinho, 
Bastos a do ovo, que valeu ser denominada a capital do ovo.

Iriamos longe se tivéssemos que enumerar todos os 
municípios que dedicam um dia ao produto básico de sua 
economia.

Muitos dos nossos leitores deverlo recordar.se que anos 
altas, o nosso municipio festejou o "Oia da Cana’*, com gtande 
disfile dos trabalhadores Rurais que ostentavam oa tipos campcÔes 
e as (erramenltk manuais que ainda se usam oa colheita do 
produto.

Entretanto, aquele desfile reduziu*se somente no 'Baile 
da Cana”  oo UT\...

N lo  seria Interessante que renovássemos aquelá comemO' 
raçlo com mslor entusiasmo, com uma prograiriç lo  que rtvele 
bem alto o que Lençóis Paulista repicsenit, oo Estado, a piodu. 
ç lo  da cana ?

Perhope da festa de Penedito

S O U E X C E P C I O N A L
l i v r a  - M E : da ignorância e d« dcpêndencía 

pelo leu dever de cidadão
A P A E

CLUBE ESP O R T IV O  M A R IM B O N D O

Isform a «09 $tué aisoclado». a g rio de  oovidade para o mes de fulho :

Zfrofanjefífo estético - altamente esOecializedo
Massagens -  Forno — Parafina

a cargo da sra* L E IB a  D U M ARA BO N ETTI
massagista e fisioterapeura d plomada c registrada p e l)

Serviço  de Pi«calização do Exereicto P to fiis io n a l de
São P aslo  c R io  de jaoe.rb

Inicio du  10 ae julho - às 13,00 horas
Aceadíseatoa com hora marcada • P a ra  informações d irija  le  à Secretaria do Clube

à t ? .a s  e 5 .a fe iras das S ás I t  horAS

' Saunas para senhoras -  nòvo horário
2.à* e 5;as fe iras, a partir das 13 horas

Homens
Q uarta 16 horas • Sabado 15 horas - Domiogo S^SOh^ras

Melhore seu plantei e obtenha

M ais leite - M ais carn e - Mais lucro
Seleção Holandês Preto e Branco

Veada permaotote de reprodut^its regutra* 
doa puro« d«r ongem e ptiro9 por cruza . Pro* 
daeos de io tem iaaçio  artific ia l de reprodutores 
am orkanof e aaeloDkiii. Excelente para cruzar 
com fad o  meatiço leiteiro

pazenda Sonto jfJntcnio p O ji€  J4à-

Casa de Móveis l E OLI
J m ó  D i a f o l i

O ponto «Ito da elegancía do seu lar e sempre na vanguarda dos

p r e ç o s b a i X o 8
R u i AnMi Oaitbildi 01 F O N E 20118



Quer saber de uma coisa?

E  vá hoje mesmo, agora mesmo.
Aproveite nossa campanha “ Dirija sem 

compromisso” . Nós lhe damos o modêlo de 
Volkswagen que v. deseja.

E  V . se manda por aí. Teste em ladeira, 
em reta, teste freio, torque, esUibilidade, 
maneabiiidade, confôrto.
É  o melhor passeio. A  melhor viagem. 

Quando voltar, v. estará ainda

mais convencido de que o seu carro 
precisa ser Volkswagen.

Para  que v. e sua família passeiem o 
resto da vida tranqOilamente.

Venha buscar o seu Volkswagen para 
experimentar. Qualquer um dôles.

O resto, depois a gente conversa.
Vai ser fácil ficar com o Volkswagen 

que V . dirigiu.

II
1

AUTORIZADO

s A L e n ç t j e a s e d C o m e r c 1 o A u t o m ó V e i s
Avenida 25 de Janeiro, !4I Fone, 20 - 121 Lençóis Paulisl.i



D O R E I N O
(Bobos da Corte)

BA TE PA PU

E r»  u<DA vtz ,  utn te\no pouco « f it la d o  do ccotro <aduf 
tria i. havendo iièste ums maioria quatie  que absoluta de idoioa, 
A juveatude dC^se re ino eraum  pouco apátiea^come »e amda u io  
bastasse as opressões a que era submetida pelo *sbeiiíí^ e outros 
membros da cõrte* os **aobres*'«

Q uaiquer idftia. que íosse uma pitada de açúcar do abaca 
i< de todo {im de semana ara prootameote censurada

Mesmo distante do ceatro Industria l, havia um mensageiro 
que trazia a moda de lá. B  não faltavam  grandes festas para 
queastas íõssem exibidas. E ita se ra m  cm grande partcj frequenta 
da pelos ído los', havendo nesta, pessoas que por afio pos^^uirem 
qualquer outro doce e«pecial, a que se pudesse ocupar exerciam  o 
cargo de c offlcntar (ío focar talvez seria a palavra mais exara) 
o ocorrido durante as festas*

Certa vez  ̂ por ocasião de uma dessas fe ita s , o noftso rei 
00 recebeu uma caravana composta de *o io  oobrea** de u o  reino 
vizinho. Um a jovem, participante da caravana , veio vestida de a* 
c6fd(» com a moda mais avançada, usada na época no grande 
centro industria l. Chegando ap o rta  do s a lio  nobre, deparou com 
mil olhos voltados para a sua pessoa, (talvez pensasse consigo: 
Quantos ignorantes, leuofdos numa festa s6 !!!)• e vritando  seus 
alhos psra o chã̂ .» (tinha que adm iiir que era peque* 
aa demais para superar a "nobreza** existente), »ubmeteu • se ao 
rigoroso exame dê^ses m ll o lhot entre éles as das coaeotatis ias , 
qué por sinal n iu e ra m  de ap fo vaç io  (gesto éste tip icc das balsa* 
q iieanar).

Como nao podería deixar de acontecer, chegou o comen* 
tarte até aos ouvidos des pretenso^ organizadores da grao* 
de festa, e os mesmos houveram "por b^m" obrigar a (ovem visl* 
tante a se apresentar dentro dos rigtdos padrões que o nosso 
retno ditava, E .  dtferenrn do fina l de tõ d asas outras e stó rta i, i  
nossa jovem, nao viveu feliz a sua noite de festa.

£**. comentou o poeta da côrte. sôbrn o fato:

Colunista da (ovem aocicdade 
Ê  a mais tcrnve l vox mezeriquelra 
Paz mais Ondas que mar em tempestade 
M ais In^riguíobas que lavadeiras

M eninos hà que ache a sumidade 
Pois eu fá considero uma toupeira 
Um supra sumo da boçalldade 
Um  eloquente vom itar de asneiras

Prova esra. que outro dia. numa fc ita  
Um a cólica crue l se m am íeita 
na (ovem colunista social

E la  estremece . . . corre pro banheiro 
enquanto alguém com enti zombeteiro 
A h . va i v c l que é nm derrame cerebral M!

M O R a L  • Um  fato «emelhaote a éste. ocorreu hé pouco aqui 
em Leoçnlf quando per ocasilo  de um "baile'*, onde fo i impedi* 
da a entrada de uma moça a qual tra java aborta*, *e flo d a  v ecs 
nén sabem, esta é a ultima mnda em todo o mundo, e coisas co 
mo e s ta n io  dcver»am acontecer numa cidade como a nossa com 
muitas toias Va1éna«, t io  • par da moda.

Achamos também que precisamos ter um Incentivo por par 
tc da diretoria do U T C ,  tal* com oa ecn trataçio  de C O N JU N T O S , 
a io  es«as enganaçòet que vêm á nossa cidade. O  Intuito é so« 
mente acordar a juventude leoçoense. c io  querendo com tsro de 
senco ra ji Io r,poU  cm qualquer lugar, em qualquer tempo, sempre 
se encontram barreiras que por o a l i  altas que >ejam. n io  s io  lo- 
franipoD lvels.

Mylto querem que eu n Ío  fale 
que eu n io  fale 
mas laZer cnm que eu mc cale 
nèo conseguirio

Aqui é um sonho 
eu suponho
se ela exltte onda a ponho ??? 
ponho na p rls io  
liberdade, liberdade 
é piof que nm palavri^

Mantenha a cidade limpa

el aéi i eu l a r  e seu o rgu lh o

Dr. Jorge Frederico

siderúrgica Irerê, prepari se para entrar em ação, eis a 
grande noticia para Lençóis. publ'cada em O EC O  domingo úiti 
mo. Tudo está planejado para o iuncionamento.

Vieira

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

E o funcionamento será para breve, sem dúvida e sem 
mais delongas. Queremos n'sta oportunidade, cumprimentar o 
Dr. Sauru Bartolomei, por ler acreditado serrpre cni Lençóis e 
consequentemente, no futuro desta terra.

A Irerê, que agora será Siderúfgica, quando de seu fun 
cionamento, trará grandes benefícios para esta cidade. De inicio 
aerãb fabricadas chapas de açoe oulios pioduios similares.

Centro de Treinamento da Mastey . Ferguson, continua 
ministrando cursos a alunos não so do Brasil, mas do cxleiior 
também. Recentemenie alunos da faculdade de Agrononia Fe3e 
ral de Pelos, Rio Grande do Sul. estiveram cursando na Massey 
de nossa cidade.

R A IO

atende com hora marcada

Rua Flo rianu Poxo to , 567

Hospital, continua com as reformas aceleradas, vhando 
dar maior cumodioade aos doente n io  só de Lençóis mas da região 
Um moderno aparelho de raio x já foi adquirido. P tlo  que se 
vê, a dinâmica diretoria de nosso Hospital nâo prra dr tiabalhar. 
Assim é que se faz.

Agradecimento eo Rotary

Por nosso infetrrêdlo a sr#i dona Anfonia *délia Segala Loren 
zelH. presidente do Seivlço de As>lslencia e Promoção Social 
detia cidade, agradece ao Roiaiy Club local pela doação de 
C»$ 3000,00. que tectbeu em beneficio daquela entidade.

J)r. João 

paccola Primo
Atende pelo I . N. P .s

M i i i t o   ̂ Operador 
Parte iro

do D epartaaeoto da 

C ria n ça

^ •rte ira  do Conselho 

Regiobat de M ed idna

i.n *.0

L f N Ç O IS  p a u l i s t a

R e f r i g e r a n t e s
São  L u i
Ângelo Paccola Primo

No ffio  oc no ealof 
Refilg<*r«ales S i  >l.Qiz 
Conhecendo seu ^^bor 
Vo%t ivf>eilrè B lS ..

2)r, ^einaído S e  '/s Suminofti

Raio X
C ifu rgU o  DeoHtra 

Atende* se ccicn hora mtreada 
Consulta^ diariatntnte

Av, 25 de Janeiro 105 Fone 20 016 para recado

lençóis Paulista

Leia
A ssine e

%

P ropague

O ECO
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VENHA DIZER"0HH!” EM NOSSA LOJA.
OWí! Novas linhas 

avançadas, traseira ent 
*'fasl-bacV uma delícia para 
os olhos. Ohh! Estofamento 
superluxuoso. coroo 
exige qualquer dono de carro 
esporte que se preza.

Ohhl Motor p»aro de 2 
carburadores e 65 HP (.SAE).

bravo e'forte, que vai até 
145 por hora. num «nsiante.
E volta a 0  na hora. graças 
aos freios a disco. Ohh!
4  lugares. 2 a frente e 2 atrás.

Ohh! V. pode expcrimcntá-Io 
em nossa revenda, sentir 
o imenso prazer de ter um 
Karmann Ghia TC.

Agora, pare de dizer ‘*ohh! ’ 
e conheça nossos planos de 
pagamento. Sâo lâo 
camaradas que v. vai ter seu 
Karmann Ghia TC muito 
antes do que pensa. Ohh!

kAKMMN GHIA JE

1 r

0àjumBM>o

s. A . L e n ç o e n s e
Avenida 25 dc Janeiro, 141

d e C o  m é r  c i o
fone, 23

e i n

Lençóis Paulista



L^NÇO^S P A U l I b l * .  »8 Ü E  JU L H O  D E  IQ71
P A O IN A  «

í n t o r n i
N o v a  f á b r i c a

A  V o  li< w jq fn  « le ia i «dquiría t n  H o o .b c rf , d'*rríto d r Ka*««l. iit»a 

t f c *  d« 21 h rrr« rr«  « id t  ir ra  (•« '•lada u n a  «ubM iiirta  para ía b 'tc a {ã *d c  

peçat dr r«p>«ici». C u a ia r*  c o a  u a a  Érca coa itruM a a c la a  de 10.000 b 2. 

proporcieaaado cmpréga a a p ro i ia a d a s ra t f  $C'0 p c iio a *  A  c> B i l r a f io  M rà 

la ic ia ia  aa p r ira v c ra  da 1971 c o a  (a v r ir in ra to i ao «ator de *0  

da a a rc o t . No ou^aao da 1972 a produçâO)à deverá aetar a lia |ta d a  *u* 

Bleaa capacidade.

5. A. Lfnçcrnsc dr Comércio e Automoveis “ SA LC A

Revem led x A u io ii/ado  Voltr w«t;eti

AvenMa 2b de Jane iio . U |  — Tone, ? 0 .J 2 l

S A L C A



ConFerencía

Literária

Na 2.a quinzena de isoslo pro* 
ximo, data e local a serem desig 
nados, realizar*ae.á nesta cidade, 
uma Conícreneia Literária de 
nivel colegial.

O conferenciita seráo sr |dsé 
Oeraldo Vieira, da cidade de 
Bauru, que versará aobre 
"Aspectos do Romance Brasí. 
leiro".

Trstando«se de um assunto de 
relevante Importância, para os 
estudiosos lençoenses, o seu 
comparecimenio deverá corres, 
ponder ao esforço do conferea* 
cista de vir até Lençdis, para 
cumprir essa n;Ísslo de ordem 
cultural.

Fartnacía Sao Jose
Lop es Petlenazzi & Aielio Ltda

Variadissimo estoque

maxima presteza no atendimento da

sua distinta freguesia

dia e noite sempre servindo bem

R u a  15 d «  N ovem b ro , 812 F O N E . 2077

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Visitação ao tumuio dc 
Pc. Salústin

É  realmente enorme o número 
de fiéis, ptincipaimente da Zona 
Rural que tèm comparecido a 
Igreja Matriz para realizar visitas 
ao local onde eslá sepultado 
Pe. Saiústio R. Machado Desde 
o dia 5 de Julho último quê  
grande número de fiéis vSo ao 
local orar pelo saudo*o Padre. 
Tal fato vem mesmo comprovar 
como era grande a ânsia do po
vo leoçoease em ver seu saudoso 
pároco ser sepultado em l.eocois 
Paulista.

M a te r ia is  p a r a  C o n stru çõ e s

M
Industria e Comércio de Esquadrias cm Geral

I
Avenida 9 de Julho 761 Lençóis Paulista

Delegação Lençoense

Produto ca rumou para Marilia

A ç u c a re ir a  Z í l l o  

L o re n z e tti

Na última 6 a feira, «pós o almôço, a delrgaçlo dt 
atletas represeolando nossa cidade, lumou para Marl* 
lia onde irio  participar dos 11 jogos Regionais d i Zo* 
na Oeste a serem realizados naquela cidade de 16 a 
23 de Julho. Lençóis Paulisli levou quase todas as 
suas principais equipes, desticando.se o allelismo, 
voleibol bola ao cesto, tênis dt campo c xadiêz. A dc* 
legaçio lençoense os voloi de feliz sucesso cn> Mai Ilias

( Usina São }osé )

t que orgulha o mercado nacional

quer dizer 
doçura.

j/Jssisfam às festa. de

Sào \pen edito



])iscurso do Jífíonsenhor de

Pôdua Jyíeilo

C'orrida p ara a indu.stríaiização

Po r ocasião da trasladaçio  dos restos mortais do Pe. 
Salústio» o Mco^cobor de Pkdtja M ello , V ig ir io  dc A v a rt . profe* 
nu o »eguiâCe discurso:

Uma» e Revmo» Sor. Padre João Novaes D D . Pároco de Leofó ls 
Fau li*ta , - limo e Revmo. S a r . Padre C láud io , - Umo. Sar* P re . 
íeito M uoicipal c lim o. S n r. V ice  Preíello» Demais D D a s  Auto* 
ridades • Prezados Ouviotes.

Não seria ju^to que. eatre aa inúmeras maaifestações 
de pesar suscitadas, eotre as D D . Autoridades Eclesiásticas, e 
c iv is , eotre (6das as d a n e s  reügiosas, socialSteem  todos os ae* 
tores da opinião publica priacipalmeotei de La raa ja i Paulista •  Bo 
lucaiu  e Leoç^its Paulista, pelo Desaparecimeoto do lim o. e 
R e v a o . So r. Pe. Sa lu itio  Rodrigues M achsdb ; e aesia  oportu- 
oidade. pela trasladsçao do restos mortais do oosso Dileto e pre 
sadissifflo amigo eu deixasse passart tste  momeoto triste, para 
&ÓS mas memorável, e de saudosa memória para todos'» sem 
um comentário, em referencia a v ida. do Imlocote sacerdose'« em 
fa la o jo  em mes nume e de toda Pam illa • Rodrigues M achado 
alada mais p&ra perpetuar a aua saudosa memória.

Pe. Saiustio  Rodrigues M achado • aascldo tm  Larao |a l 
Paulista aluda pequenioo. fo i levado, á cidade de tíotucatu, 
pelo 1*. Bî p̂o Dioct>ao^« Sua E x c ia . Reva« o S r . D . Luc^o Aa* 
tuaes de Souza', de saudosa memoila*, que educou e o formou 
esmerada e carlohos«tmeote até ordeoa^ l̂o Sacerdote.

Logo após a sua ordenação ío l sempre o Secretário  Par« 
ticu la rd e  D . Luclo . O  1*. Pároco da Patoquia de M acatuba\de 
pois 1*. Pároco ds V iU  dos Lavrsdore^ em Botucatu*. C u ra  da 
Catedral de Botueaiu “  Reitor do Gm ásio D iocesano - Pároco dc 
A vará  e fiaalmeote Pároco de Leoçóis Vaulista*. c nesta P a ró 
quia. estimado pelas Autoridades t p o r t . .d a a  p o q u laç io  iadistio 
tameote, da cidade e du Muolc(pio*i construiu tm  táo pouco tem 
po, esta mafestosa lg rc|a  M atriz * que bá de perpetuar eterna» 
mente, o seu oome e a sua veoeranda peisonalldade^ ainda mais 
pelos relevantes serviços prestados, á est% Paróquia c a e^te 
povo.

Podemos dizer que Pe . Sala itiO i compendlava em sf. 
desde saccrOote Jovem ' .a s  qualidades características» dc uma f i 
gura de grande envergadora M oral e Intectual • como o conhe* 
ci desde a aus Ordenação Sacerdotal, realizada em novembro 
de 1920 - na velha Catedral de Botucaiu -»eo companhia do seu pre 
zads> colega - o lim o. e Rvm o. Sn r. Pe . A riindo V ie ira , o g ra n it  
n Iminente Jeauita qut honrou e dignificou o nosso Semlnátio de 
Batucatu.

Extremameote simples, Pe. balu^tlo era n fave l; teu trato 
tiohâ entretanto, u n a  dlatinção, de arUtoeratico que deixsva ver 
nele uma pessoa consciente, da dignidade de seu Sacerdocto e da 
nobreza dc atitudes, que essa dignidade impóe* Sempre intcressan 
te e fluente, espirito culto e penetrante « orador primoroso: alma 
ardente e capaz de tnaiores entusiasmo', stm pte soube por ao ser 
viço de seu ap.>atolado, as q u s liiad e t engrandecid .t e valoriza* 
das dt um verdadeiro Paulista dc velha e r ija  têmpera. Pe . Sa- 
lu^tio serviu a« causas a que se dedicou, com o entusiasmo, com 
a p e iscvtranç i»  com ardor e em»jenho. com que um sacerdote da 
Igreja podería rerv l Ia.

F o i por estea motivos, que« os amigos de Botoestn e seus 
prezados paroqu<anoi de Lençó is Paulista» no dia da lu a  morte 
e do seu «epuhamento', «obre o teu tumuio. souberam derramar 
de modo mai« em icionsote , agradecidas t  sinceras lagrim as enes 
tc d u , da tra«ltfdação dos seu* restos mortaU. estas homenagens 
das Autoridades e do povo aqui presente * assim como a minha 
homenagem, nette momento, homenagem de parente, amigo t  co 
legs ao Sacerdocio*, eovncarão saud»de* e reminiscencia» inapa. 
gávels, por tudo quanto o pranteado c sempre lembrado Pe. ba- 
\xi*tio fez nesta Paróquia de Lençóis Paulista.

Depois destas homenagens prestadas ao padre Salu*rto, pe 
Ia trasladação de seus restos mortais - uma homenagem tnuiio 
meiecida e ju^ta deveriamos prestar, ninda neste momento • em 
recordando sentidameote - aaau io *a  e santa m etiorin daquela 
persnnali ade n ina is  queridn e veneranda » que foi a estremecida 
Mãe do Pe, Salusti# Dona Lh lq u lo ha  Rodrigues .  que seguiu pas 
so a pssso d ts ie  a in fanc laa  vida do seu dileto fi^ho e dando n 
sua V da por ele ' até a sua morle -  como a mais carinhosa e 
Estremecida m ie  de um Sacerdote.

A  esta máe a expressão de nossa adm iração - carloho c 
afeto derredor de sua memórlai oeste dia*» pronunciando*lhe o 
nome • Exm a : Sora D na . Prancisca Rodrigues*, celebrando lhe 
os feitos*, reviyendo^lbe os predicados e sufragando a aua bela 
e santa alma, com as nossas oraçóes fervorosas.

Cerqueira C esar, 5 de |ulhc« dc 1971 
Monsenhor O scar de Padua M ello

Atualmente, poucos são os municípios 
que não entraram na corrida para a sua industria 
líz a ç io .

De fato, é um justo motivo» porque aque 
Its  que se detiveram cm ser agrícolas ou pecuaris 
ta por exceleoeia, bofe, sentem que f*caram na 
retaguarda do progresso.

A  industrialização vem pesando tão tan>-

to no desenvolvimento dos municípios, das ciáãátj^ 
principalmente que certos, grandes e m ed ia i,rt 
centres, tiveram a sua evolução numa ordem ta) 
de ser chamado de verdadeira explosão

Portanto, hoje, nã há alternativd , oo 
o muoicipio se industria liza, ou. aos poucer, vai 
se despovoando e se integrando on apatia, coirum  
das localidades estacionartns.

F A P M A C IA  D E  P L A N T A O

Coração de Jesus

( ( Newlíght
a camisa sensaçao

C H A N EL BO U TíQ U E
X V  de Novtmb <, 505

FONE 20015

uma jóia, como tôdas as
máquinas S IN C E R

peça
decorativa!

Alèm  da garantia de perfeiçSo nas 
costuras a Singer Gabinete >451 
oferece m ais belesa para seu lar.
De acabamento im pecável, o gabinete de sua Singer 
pode Hcar até na sala. Com apenas três m ovin ieotoi 
— e sem esforço algum —  a sua S inger está 
pronta para costurar! ”  E  lambre*se: há uma Singet^ 
pata cada g õ sto ...

duas gavíta«J cinco gaveta-, Ponto de O om . Z lg *Z ag  
e s f-bulora M iilt pen*o A u to a a H c ; ^endo que vocè 
poder* adquiri la- em aré 18 pagsineoroa oo seu- 

R E V E N D E ' t O R  A U T O R l Z ‘' D O

El^t T écn ica Lençóis
Rvis X V  de Novembro, 7 5 i  — Fone 20180

! P.NCX*'IS P A U L IS T A



'«S

F. um cürro vum hnu çÂ lihiiiíbüc. 
nik> td h  pcns<  ̂i*** piiJèçã üodoj 

a voniadc gue^^.tf.m üjtp  c ^ v d '!
*Ê  bém cDftfoiÜ̂ v’d. è nucia 

parcM̂ cm cmo dc pjssdo'!
•p u u  bkMantc e icm ó iim j csubilkladc'!
"Gusto dc lüdo no Pick“Uj> Chevrolet 

c uíTu fiLifU i conhccidx tem t^1
fvç&cbua;Kà9crikXiicaúa

*A  mceânka do PickHip Chcvrolci 
c m uito s im p ^  cm qualquer lugar

você encontra recasT

rg  bem tM c ü  à dífeção csu m uito to n  
calotid^jxao tem u n to  feunilho conw 
as oulnttxam ionct4s:-c bem sílcnckíVí* 
‘'Gosto m uiio da visibilidade da.(ücv-t 
da difocão e da proporv-âo do Linunho: 
è dc üúJ estacionamenio 
N í>  esquenta e descn\ol\e hem em subàla

(OpiniÕGS dc pfüprictãnoi dc hck^ups 
Cbevrolet colhidas Ma/plan, cm 
pe«quba rcufi/uJa rcccntcmentc 
cm todo o Paisl*

Venha logo a um ConccsMoaino dc OuaWadc Chevrolet rara ver as nov-as cures, 
its nuvos inicfiorcs, as rwvas bosSas. do> Pick-ups 1971.

i

1

.  «

Os U tilitários que se im põem  tan to  na m ajestad e
de su a f cores como no aspecto geral

de su a  fabricação

ec^ 3 U 1  r e

N
Comércio de V eículos

CoDcestiônário» Chevrolet em Lençóis Piulisla



Casa de Móveis Moretto

uma se i eçao d e q u a l i d a d e s

servir rrjelhor

bem  no coração  da cidade . . .  e de você

])r y.ntonio 

C edesCO

M ED ICO

C L IN IC A  G E R A L

O P E R A Ç Õ E S

P A R T O S

C . A . M . 6773 

Coordeaader da I . N . S. 

Rua FloH&ao Peixoto 331 

Leoçois Rau'i-ta 

Fooe 9

C A S A G R A N D E B A R L A N C H O N E T E u

Acha-SE niodernamente instalada na Rodoviária, a

Casagrande ^ar Soncfiorjete"
para bem servir tudo o que se refere ao ramo : café, sanduíches, pastéis, pizzas etc,

2 r. Suciano Remardes filho

C IV IL

A D V O G A D O
C R IM IN A L T R A B A L H IS T A

A C H > E N T E s  D Ü  t r a b a l h o  .  F X E C L T T IV O  C A M B IA IS  

E S C R iT O R IO  R a t  7 de Setembro 363 Foae 17

"Waldcmiro fío rcaf

JJgrirr^eqsor
medições dc fazendas 

Alinhamentos
Loteamentos

Serviços
Nivelamentos

Topográficos

%

farmada Coração de Jesus
D E

Decio Ceiso Campanarí

D IA  E  N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  S U A  S A U D E  

Ru^ X V  d r Novembro — Fooe 2.C006

Oficina Caldcrarin e Tunilaria

B R A N D I
completo sortimento de aparelhos sanitários

P R C C 0 3  M OOICOS

Rua Igaacio Aosielmo o.o 223 — Fone 20040

Dr. Sidto 

Su iz  tícsi

IR U R G IA O  D E N T IS T A

-  R A IO  X  -

etcade f6 n ea tc  com 

koro morctdo

C O N S U L T O R IO  -

Rua G cta ldo  de Bartos. 

D.o 714

C O O P ER E r O M O M O B R  A L A LFA B ET IZ A N D O



S O C l  A IvS
FAZEM  AMOB H O O E

Dr« R e io ild o  L c iU  Lum iaartí, dr$. ü i ^ 9 S  t  D e  
0 U de M oore Cacaargot ri»:deDtcs em S io  Paulo« sr. 
A sg e lo  BaptUfellâ*

dU  19
t f .  O rU o d o  CooegHaD, s tò . T e re za  Paceala  

Cam panarit 9Tt. M aria  fonè C a ra u l Felipe, espoja da 
fr . V irg ílio  Fe lipe. mcDino Leo y  ]yQÍof| íilh o  do O r. 
Le o y  P  Saotaoa e dooa Irce  Saotana*. s(a Oem ze O r  
•U

dU  : 0

ar. M do GiovaoetU.

d(a2t
|ovem W a lre r Reoatc de Aod^ade. sr. José 

Slgooreiti. D r . Paulo  Ferraz Nogueira» reaideote em 
S . Pau lo , meoloo jo&éFduardo Ooretto.

dia 22
ar. A ÍO O '0  P lacea. ar. Urí& Pacco la . sra Ireoe M aria  
B ira l. ira  M aria  Ro^a F e rra r i, esposa do dr L u iz  C a r 
ie s  C o d U

Dia 73
^ra. Iracem a L» P a ccc la , esposia do sr. A rm an  

do Pacco la. rc«ídeoie em LiDa% nieoluo iV ag eer, íllbo  
do ar. ]oao V o ro s  Ptlha ed o o a  Clem earlod Creobar 
V o ro a , reiiden*e em S io  Paulo; menl&a Lu cila  (ilha  do 
dr. A la lr Pa^choarelll e dooa M aria  Lu cia  Pacco la  P a i 
choarclli*

Ü U  21
jovem Academ icr. de M editioa C lcb e r Aotoalo  

jan reo  Paccola^ íilbo  do dr. lo io  Pacco la Prim o e do
na Alce^^ie J^^oscQ i^accota*^ Lu iza  A urora, (ilba do sr. 
O riva ld o  R afae lli e dooa Bcc^triz C * R a fae lli

Ontem» (estejou ^ua data oataltcla» o ir .  F rao *  
c h e o  M anuel Goot^aivet»

Lençóis
expi*sição

terá
filatélica

N o período de 14 a 15 d t agosto proxhcona 
Bb lio teca  M unicipal "O rlgeccs Lersa**, nesta eldade, 
haverá exposição de filate lia , e o expositor será o sr. 
A im ir Magg^ de P ir« ju i. V

O  rorai de quadros a serem expoitos será da 
ordem de 15 e a divulgação da Exposição está a caigo 
di> CoQselhd Estadual de C u iru ra , Comissão Estadual 
ds r i la f '] ia . Delegacia Regional d e L u L u ta  dt Bauru 
c  Prefeitura M uaícipal ie  Lençóis P ia .

* 0  Coelhinho Feliz
U Banco do B ra s il

V A I D A R  A s e u  F IL H O  A  P O R M A Ç A O  
I N T t G R A L  Q U E  Ê L E  P R E C IS A .

oíerecendo as

A T IV ID A D ES
Iniciação m aO cal- Pecreação lnfant'1 * I g è̂s - 

Etiqueta * A rtes Plá^ticar * Excur>õe> e:c.

Orientacãe pedvigógia
de profesforas e^pecialíz da* nos métodos moòi r

oo», Psicalcg ia apl cada»

Inicio das aulas ;
dta 2 de agosto

Ir form ações ;
Rua Floriano Peixoto 303 -  fone 200-11

prefeito de Ĵ ib. Poniio em

Sençóis

Dia 10 de Julho de I9 7 l^ houve t m  Lençóis 
Paulista, a reum ic do Prefeito Mun^ipai de Ribeirão 
Booitoi íUQfamenre com vereadores e ascessore* dlre 
tos. para a l a  d íscu sãae  c«tabeleciaroto de ditetrize* 
do Plano Direlwr de Desenvolvimento lotegraao, dês 
se muDicipio.

A  reunião foi no escrítorlo do Instituto Pau lis
ta de Pe.rquUas U ibanas S /C  Ltda, oa direção do ed Î 
G llsoo Claudinei tíernarde«| diretec do referido lostltu^ 
to, e constou do seguate program a'-

8»30 horas a s  l 3,00 horas * dliicussão do Pia 
00 com projeção de slides, —- 13«00 hotas a s  I4 30 
horas -  altnoço oe Clube F«portivo Marlmbr^ndo, ofe 
recido pelo Instituto — 11,30 horas as  17, K), visita a: 
Centro de TrelnEmeato da M assey-Fetguson, c o o  de 
Donstraçáo de máquinas, visita ao Serv.ço Autoaomo 
de A gua e Esgoto de Leoçols Pta« e  visita a Bibliote
ca  Municipal.

Vara os meses de Agosto e Setembro, haverá 
reunião doa scgumres Prefeitos : T o r r irh a , Dois Car* 
regos, Cerqucira Cezar e Beroardioo de Campos»

Prog
S. A.

rama do servidor entra 
em execução

Com ia lcío  da vigência» a 1»o d t julho, 
dó Programa de F(»rmação do I* atrimoo^o do Ser 
vidor Público - pois» de acordo com a Le i qut o 
criou, depois regulamentada, foi aquela a data es 
tabelecida para começo do  ̂ rec< ihltneotos •  o G o  
verno da partida a um doa seus mais inspirados 
Instrumentos de justiça social»

Beneficiando todos os servidores em ati
vidade, c iv is e militares» da U n ião , dos Ettadot 
M un ciptoa» Di^erito Federai e Te rritó rio s , bem 
como os de entidades de administração laóircta e 
(uodafoes. o P a S E P  possibilitará à segurança de 
um patnmoolo individual progressivo, que» inciu 
slve permite ajuda imediata em circunstancias 
especiais da vida do participante.

M E C A N IC A  
O s recolhimentos rfetuades con* tituirãc um 

Fuo1o,que será aplicado pelo Bancod * B ra s il, leu 
gestor^ em operações de empréstimos e f losociamea 
tos, de várfâs molalldades» O s valores apurados 
anualm ciite, acrescidos de juros correção mooeta* 
ria  e resultados líquidos obtidos com a aplicação, 
serão distribuídos entre o i beneficiários» O  Banco 
do B rasil adotará o sistema de cotas, para efeitodu 
c rè iito , que será 50 %  prop.>rcionalmenie á remu 
neração percebida pelo servidor oo petiodo e 50%  
em partes proporei onais aosqü nquêuiosde ^ervtço.

Oe acordo com a leg ls lsc io  «obre o P A S S P  
Le i Complementar o»o 8. de 8 .l2 . |970 e Resolução 
0.0 l83» de ^7,1»|97|, do Banco Central do B ras ii 
as importâncias creditadas ao* beneficiário*^ a 
titulo de furos, correção mooetarla e resultados 
líquidos da aplicação pelo Bsoco  do B ras il, 
poderão ser levantadas pelo cotiata. Quanto ao 
principaL om seja , o capital sem aqueles aces>ó 
rios, podeiá set retirado apenas cm condições es 
peciais ca vida do servidor : ca*amento, aposen 
tadorla cu  transferencia para a reserva, reforma 
ou invalides, e para a q u liiç io  de casa proprU 
em forma ainda a ser regulamentada por lei. Hm 
ca«o de morte do servidor beneflciari s a cota 
será atribuída aos dependentes ou sucessores 
A s  saportancias creditadas ao* «ervideres, referen 
tes ao Program a, não estão rtije itts  a Imposto de 
renda ou contribuição previdercm ria.

N o s termos da lei e »ua regulam entação  
contribuem , nbrigatóriamente p^ra o P A S E P ,  a 
U o í io ,  c s  instados, os M un icíp io *, o D istrito  Fe*  
deral e Territó rio s, «nclu'ndo suas autarquias, em- 
ptêaas publicas» socledsdes de economia m rta  t  
fundações, em percentuais incidentes *obre as  re 
ce itas liqu idas t  lucros cperaclonais. conform e o 
ca^c.

A t e n d e n d o a p e d r  d o s
n o v o  C h e v r o l e t

Venh conhece-h em
Capoãni Comércio dc Veículos S. A .

r\ossa Jígencia
Lençóis Paulista F C N E S

2.0070 -  2.1)082


